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Emotioiis actuelles d© Mme. Augusta Mallborougti

Madame à sa tour monte,
La Trmite se passe, Mironton, raironton, mirontaine;
JJirònton, miionton. mirontaine; Madame à sa tour monte
La Tririité se passe, Si haut qu'elle p"eut raonter.
Malborough ne revient pas.



ACQMEDÍASOC

RIO DB JANEIRO, 2ÍJ DE DEZEMBRO DE 1870

KSCOXA rOPUIA;?.

Verdades para o povo,

Ha lisongeirosdo rei e lisongeiros do povo;
mu e outros são dos mais perisosos iliinj.;.
gus cia itaçào,

Quando uma só classe consegue coneen-
irar em suas mãos a' supremacia inteira cie
uma nação, torna-se ceg*a na sua sêde de
lucro e de poder, e íita no bem publico 

-so-
mente o (jiio diz respeito aos seus immoraes
e mesquinhos projèctos.

(Rkdhead — Historia das Revolucõcs
Frmce:as.)

-VIS academias de S. IVuilo e Olinda,
pouco se estuda o direito, por differentcs-
razoes, o os nossos ImclurrK pela maior
parle, dali sabem apenas sabendo o nome
dos compêndios e du uni ou outro escriptor

, «otnvel. o entrando na viila acliva da socie-

j 
dade, nada estudam,porque acham um pa-iadimn em seu per^aminho, e o rcsiriíado é
soífrer o puvo que os tem de1 aturar como
magistrados.

\Echo itj Súi.j
¥¦

Oscodigos, as revoluções, os tribunos, os
estadistas, us corteja,Jures do povd, podem"embora bradardhe com uuecào e ei.tlm-
siasmo, que o mesmo povo é s*c-b^r.vno e li-
berrimo, o bom senso e os fartos estarão
revelando ao mesmo tampo que, onde o
esyirao publico vive em trevas, mal púdotransparecer a centelha da liberdade eu t|i.
reito de soberania,

_ (lieih.)

Desconfiemos também dos falladoros. Onstoriador Varela allimiavu que a republica
«o ciitiua Imito percciuo pur causa dos ad-vogados.

(<^osee 
Detroyát — Carla aosFrance-

Abandonando a thcoria caduca do direito
"i" ,Jus r,''ls' us adulaüores apreçam

agora o sophisnra iguaimeute absurdo dodireito divino dos povos.

historia «So ««'gissiisía.

Uomance.

{Continuação,}

A rncdija que fallavomos, 
puxei o jogo de

^.««Ha^lentamcnuía 
tocar Âní

ao 
registro da sua voz.Ao , rsmo tempo eu olhava bem cm cindo

Pj> •> o» eus olhos, exercendo todo o puder
so'.?.. 

'!;™ Ixfesnw.Morcej-mopor con-se>..u completo sangue frio, ainda que re-conheço, devesse estar excitado, „Kr

meuT|l|lUS' 
t'"ia recaaVa visivelmente'con' omtu olhar ardt-iite.

Porque escolhi o jogo de flauta"?
°r U'ruil|a qualidade correspondente

voz de sopra,",. A proporção que ia subimlba e»c,da, demorava me em cada tom e se'-

eú efMt |Bnlt' r"1P" pai'a "lamentar o

quer a cousli?10' 
au cumo quem nao

Com cada nota suecessiva dirigia a minha

o 
"trd/n pufu.lMr ,less" fspressào-para

dos olho oe 
ler 

,1 
,hilUI J,U1' il'l,'r.>jL.Jio

deu lis ir' 
eU 0,h/'r 

,»ssust«do 
«iepre^a(teu ftigur a „w estado de pessoa que e,tá

sonhando acordada, 'ein 
quanto os seus

olhos descansavam-nos meus, 11111 profundorubor tingia-lhe as íaces e os seus lábios
abriam-se impercéptivelmeuSe.

Oue nota estava eu tocando?
lié, e asseguro-lhe que demorei-me abi,
bu Unha feito soar a sua npta sensível.
A mocinha achava-se como fascinada poruni encanto irresistível. Tamb0iu eu estava

fortemente abalai»,
A conversação, em que proseguirarnosmecanicamente 

por alguns minutos, cessara;
e nos Achávamos olhando fixamente paraos olhos um do outro, e pelo ar retumbava

nota de to como uma intimacào auge-
lica.

?'* Que som agudo, Sr. Moretown ! >»
hra a voz do cuadjutor—indirecta delicada

cie que tocar demasiado tempo uma nota
era desagradava.

Virei me sobre o tamborete, e vi que.ocontraltu, " tenor e o baixo estavam todos
olhando para nós.

Cessou a nota e quebrou-se o encanto. •
Algo confuso, cahi em cheio sobre as te-

cias o hz soar com estrepdo o primeiro ca-
pricho que occorren-me. A senhorita Beck
sahio do meu lado, e tomou o seu livro de
musicas para ensaiarmos outra peca. Tanto
jubihi semiacu cum 11 pensameuto de ter

, 
O uma P10va da minha theoria orisn-

" <1«» I>oil'3"a ter continuado - a tocar
mtt=,cas profanas durante unia hora, se umaciitoso geral de tosse entre meus ouvintes

»'.o tivesse despertado 
para proseguircum os ensaios. 0

Tocamos a ultima peça-um moteta nova.Otei que o soprano pertnabava-se, comoSt estivesse debaixo da influencia de prn-a couimoçào. ílas logo tornou a sie cantou tio brandamente como sempre!

™!', ; 
" 0 ei;saiu' P^xw-nos parapa tu. Como ja disse, sobre mun recahia deoíduurio a agradavel responsabilidade deconduzir a se,monta Beck á sua casa, e euhavia punsado com alg.una satisfação inte-wrnojwwM" d'aquella aprasivel noite de 

'

nenlwrT^f™1?10 
a

puto o elleito da minha espsrieucia sobre

[Conlinúa.)

HECADüS BOá AMIGOS

on: MMuxsm ommi . „JAMJino.

Resolver se o ministério
"" deveras tiuniu;JJo Uuarauy o triumolio;

^^WMiipwü sc ha caso serio;se na ou nao sodras no erário ¦
Do Juca Rosa a nuiüia'
Su cio lirasi l por faiianó,
Incla ha sobrinhos de tio ¦
O pó de Hosa-Mana;

no ímmanso corrupio
'.'""m ó UM vai «cr mt«nn

dous-ta"^"Sa0 qU° Eft COffi!,°,; ,i5

A nota c tenuta, vai subindo,vai crescendosuave, dulcissuno, como a esperança quc |i-songeia o enleva o coração,edeo-d, , ^
mundo,vai deorwcenjole se abaixando Lstemolma, como o desengana 

que atrapalha a

O lio parece manso, mas fu„,Jo ,
agua, como o Parahybá • com ,¦ ,r
gtmese luuleafiga/neHe;,,^^ ~
SO utiufragio escap^rd um fali/ r, vr 

tín"

boin nadajur, o Ln'púr Ü
t"Ias que todos os outros

üual dos actuaes ministros tem actual.
mente mais amigos ?....

Eu sei! .. o que tem menos deveser o da agricultura por estar doente e não
querer ficar bom.

Concordo; 
qual é porém o que conta

hoje maior numero de amigos ?
E' o dos negócios estrangeiros que nor

ser também presidente do conselho é o paide todos. , 1

Engonas-te : e o ministro da iu=ticaPorque? ... " 
*

Por causa (]a yaropa mapa.
Ah I já sei: o lugar de notario publi-CO... mas essa garopa não tem espinha ?
liiiormissima !

 
^alguém 

so engasgará com elia .Oíhu : de cem pescadores só um pes-cara e comerá a garopa, deixando o rninis-
tro engasgado com a espinha atravessada
em Ires burras.

h nas horas da engassacão do min's- !
tro o pescador feliz.,,1

i^stard comendo a sua garopa.Eos outra.,,, numerosos ámiso.s.
çlohoje.... ° ;

h' claro que darão no diabo aamúade |
por terem perdido as iscas.

E depois 
Em Maio canta o cuco.

* *
Papai, eu quero ser doutor em direito. jrUuto bem, meu liiho ! e para que?...Iara.ser deputado.» ' ;Ainda melhor I estou vendo que ia !

pensas-ísn-r-stttiir ;to miiiis.erio,.. 7—" 
— 

fOh I isso 6 o menos, papae.Então 
para que desejas ser deputado ?... SIara ser tabellião da cidade, papai.Como este menino tem juízo

A policia c „ ,Tjslca ijosa.

A policia anda ás tontas e nem mais sabe
a quan.as anda com os einpcnhos e reclama-
soes para que se ponha em liberdade o famoso
JuciiJiosrt, ínnocentmho diápensador de for-tunas universaes.

Us últimos, principaese interesseiros pro-tectoies do feiticeiro 
protector, de cujasciencia muito precisam, foram :

Os noivos que procuram no.vas e as noivas
que Ptocttram noivos, aminnciando-se noj Ornai dj Lo/n/nercio.

Dez dos cem candidatos ao tabellionato
cia coite ainda vago j

Üous •deputados 
candidatos A pasta daagricul.ura; 1

L1 ui pretendente esperançoso nre-
sid nín do conselho e orgaiiisador do pro-nino ministério novo ;

Cincoenta velhas viuvas 
que querem tor-nar a cazar,

Quinze nobres cidadãos cazados que as-
Piram passara segundas, terceiras e ainda

r-P-conl.rmeosritosdaquefla,.,

«ne ^ ' •

so'z!r:'z:Tn 
a

Je eStad0 'íue « empenha

E a uri,', ,¦ P:"'aenftl'içar a caniara;

por' ntu> m í 
' 

,ICI* 1"B ainda não sabe
P 1,1010 Stí livrará do .luca Kosa.

Migalhíi.,)! de i>oIifica.

ciu^t-in 
"mi', ° q"C pcnsa vocô da pando

Bahfa 
19 q"e •««« os legislas da

— Qual ó ?

ZacIarlT-, 
°ÍBda n.a°. sal)e? O b»»q«ete

se»undò is i , 
asslstlram 2.000 pessoas,ai ^'-laraçoe-s dos hberaes, em-



quanto os_ conservadores sustentara qne „numero nuo excedia a 200.
Está mo parecendo que por fim docontas e su questão de zero.

~ Homem, era nossa terra quasi todas
as questões políticas o são.

Juca, 
quantas pessoas, em sua opinião,

assistiram ao-fempiete Zacharias na lia-
lua!

Ora, amigo, não fallemos nisso ; Deus
me livre de mtrometter-me n'um negocio
que naturalmente liado occupar a maior-
parte da próxima sessão da Assembléa
uéral.

0 QUE VAI POR AH!

" NOTICIAS DA GUERRA*
Caríssimos leitores!
li sempre cora o riso nos lábios e o coração mnumlndode prazer, que temos a honra de enlreter-vos acerca do»1

grandes acontecimentos cia actualidade, de que - «raças
aos nossos numerosos correspondentes cm todas as oar-tes do mundo, temos de continuo os mais exactoseWcumstanciados porraenores.

Cometemos pelos seguinte., Icle.jmmmns. chcgados
esta madrugada pelo paquete encouraçado Ariamn dtnova linha aero-nautica, sabido de Lisuoa a r> dó corrente.

Londres, 9 de Dezembro (particular.—Grande confii-são no conselho militar de S. M. el-Rei nosso Senhorao saber-se das recentes victorias dos Frani:c/.cs. ürandi'desordem no exercito prussiano ao saber-se uuó o exer-cito do Loirô traz na retaguarda o exercito de Maus ona vanguarda o exercito de Liou.
Madrid, 9 ánoite— Houve horttem grande aleizarra

no quartel general do Hei da Prússia, produzida, soiíun-
do dizem, por uma grande altercaoao entro líismark poGeneral Molike.

Vcrsailles, 10 (prussiano.) Falia-se na partida de Bis-..mark para os muros de Pari/. O chanceilcr ira preço-dido de uma bandeira branca.
O que'será?
Paris, 10, ás (1 hora.s da tarde (por via acrostatica 

APrussia acaba de nos propor novo armistício. Grande
agitaçao na cidade. Desta vez foi o proprio Bismark
quem veio pessoalmente foliar-nos de cousa tao inon-
portuna. 1

Quaes serão as bases?
Tours, li (oflicial.)—Recebemos de Pariz a corres-

pondeneia oflicial, e do campo prussiano nova propostade armistício.
Desta vez a Prússia mostra-se verdadeiramente ori-

ginal.
Eis o documento prussiano',

« Sr. ministro.
« O paterna! amor,que leve sempre S. M. el-Rei nosso

senhor ao povo parisiense, determina agora o mesmo
augusto senhor meu amo íi propor-vos um armistício,
cujas desvantagens para a naçao prussiana o devem tor-
n'ar altamente sympathico ao povo fratioe/, nao incluiu*
do os habitantes dos paizes ja conquistados pelo nosso
exercito,

tf Eis as suas bases:
« Ari. 1.—- O armistício durará quanto determinar

S. M., o qual senhor meu amo fal-o-tm cessar logo queo julgue desnecessário a grandeza da Allemanha.
t « Art. 2—O exercito prussiano ^e por esto nome en-
tendo todos os exercitos da antiga Allemanha ; ira
passar o resto do inverno em Paru, ciwjuanto o exer-
cito caloiro desta capital passara a occupar as actuaes
posições dos sitiadores.

« Art 3.—Urna vez na cidade das modas, theatros o
pinturas, o mesmo exercito, de accordo com a popula-

. çao parisiense, pora a corôa de imperador da Prússia
(e por este nome entendo a antiga Allemanha), rei da
Alsacia, Lorena e mais paizes conquistados, o ao mesmo
t-mpoo turbante degrao-pachã do orbe, na rea! caocça
do meu augusto amo e senhor.

« Art,. 4.--Para prevenir todo e qualquer tumulto
hostil ao governo de S. M.,a tropa francesa de linha, os
voluntários, francos atiradores e mais inimigos da
Prússia, deporão nas mãos dos nossos soldados ás agu-
lhas de suas armas, podendo conservar estas de moilio
no rio Sena, até qi.e cesse o armistício.

« Art. 5.—Emquanb durar este, S. M. el-Rei nosso
senhor, bem como eu, seu mais liei creado, toda a nossa
comitiva, commissarios militares e mais funucionarios
públicos prussianos teremos o direito de exigir as es-
sencias, cremes de toilette, escovas, pontes e mais apres-
tos que julgarmos necessários a boa decencia (guies aus-
sthen) do uniforme.

« As pomadas, sabonetes e cosméticos ficarão reserva-
dos para uso exclusivo da real família.

« Tao suaves condições, estabelecidas sob a mais
completa imparcialidade e justiça, nacf podendo pormodo nenhum ferir a dignidade da França, jamais dc-
veraõ ser modificadas, sob pena de exigirmos q.ie des-
appareça do globo esta naçao de dançarinos o Paulos df
coke. n

Então ó bico ou cabaça?
Muito mais interessante porém é o seguinte telegram-

ma djrigidopor S. M c!-Rei nosso senhor a sua augusta
esposa, e que a muito custo colhemos do nosso correspon-
dente em líerlim.

« Real senhora!
« Estes Francezes são o diabo! pois não improvisaram

« três grandes exercitos emquanto o velho chanceller
« dormia? Tenho mandado os meus uhlanos contra o
« Gambetta; mas quem diz que o apanham? O endie®
« brado republicano foge sempre em baíao no melhor
« momento. Tudo começa correr ás avessas para os nos- .
« sos bravos eoldados; ja temos levado até do Garjbaldi.

s

« Sílar su™ ds «alos Ptasmlo» peta¦ 1-iiOMMi ie vindos (l.i len-a ;lo rei de llespanlia
" « '»»' «I» »inl» gloriosaespada . o pois necessário acabar com ella, ainda cruov .UIW, escreva uma décima K

min, uma turrai,,-
« roSfnrin í fSín" P°''CITÍ U?5 013 dou P°r auh»do Ocontinuo liatakicom o,.lendo desonvo. l minlM
« ,o !Ei'1! 

SS k'm modo incommodado mm asMM» do certos jornaes cariratosdn novo mon-" " " j>«'l'™lar com a Comrdh, Sm rnl ,1o ooe „
I- naíiõr ei 

S""S |,d" ljala0 IW ontem
,1 min r 

"Wi lT° cm Spandau, ale a
« mirflví í, 

l t'gada' 
^ correspondente da tal Co-« meaia, e olho vivo com elle

«a,au"usl1' rcsolu«a" a« «»
^rancczeí, um armistício tao aceitável quanto Dodh

J 5Sríaral|lcíM;mii ,Llvido coo o i.iaei'-
« torias do e*e vò 

1 l|""lí"d.tw '"m » microscópicas vic-
« cjne [icopuK 

° M,CJam l,elas "«"CMS
¦< Estes Francezes são o diahol

« Versailles, 11 á meia noite.« leu G.n

fJjEfe leitores, n, documentos m»
, 

1 - '""Iiveis par;  j„lKar com cite, io
' lM>sa ™i lornoila firando cidade.

di/er v, W"  interessantes, devemos
le 'r'líi,;Z s'Ml,,lape„na

";, i, 
' ' 

W"!"i •'» *rfmmM'V,a '|1,adl'a monotona do tubol-In c. , aeiiaienos, apólices o iiMnjueiras. '

dp nmi fiu!»",ancocIao mesmo tempo digno escriptorde uma folha como esta, declaro-vos—au, o follietini-ta
díhhelíí,'" i 

"""'-'-'l1"' lambem foi canclidalo a vasado tabelliao de que tanto se tem fatiado.io.il cgnlai-vos essa historia

NOTICIAS flA TERRA.
Con^letamç,^ caloiro em matéria dc emnenhos cbondo qne latvia „,ua vaSa tao rendosa. ,n°íe"™™-scoyci o bigode, lustrei as unhas, calcei as calças,(mero

nistro^ 
S>' no l)OI,d I,ai'a a thacara do mi-

_AchüÍ O pnríãri "• 'v>:- ^'-teraimentet-heio do cavai-
•»a"»idas

Mau! será alguma festa?Qual festa, é a historia.Que historia?
A vaga de Tabelliáo.

!'.sto curto porém siKnilicativo dialoM, ene ouvi a""<-mo i,«o,,p„i,or,-,,™. „ ^ir,," 1.bandeira da esperança a meio pau.Filtre tanto conservei-me passivo no "meio 
darruellamassa íle Iiovo, ate Ilaopelas  que II,e „„on.¦¦iam os „'i,„s impacientes, pode elv;iar ,! norta do pa-lacelo, no qual entretanto foi-me imoossivel pedra-ja pelos eslorços contrários dos me„s comimnlieiros d,*,lado de fora, ja pelos empurrões que me davam as ui^i-

K?Sr;!:,otireai',felíci'ia',B'!oM™»'''a''d°
Formavam eslas umas doze dúzias de deidades detodas as compleições, estaturas e temperamentos, fai-lando, gritando, pulando, que transforma\am u sala»n um corrupio infernal.

O ministro envolto na feminina vaga, reproduziadentro do sala o os movimentos que eu, afobado na onda

porh" 'a 
te't0 Ullt°á 1, 5 ctle^ai' 80 lirai)ral da

Que olhares, que apertos, que biliscões magnéticosnao assaltaram nesse dia o eoraçao ,le S. Kl., nieuriado
pelos perlumes de tantas excellencias 1

-Mas que é isto? sera bailo»a esta hora? pergunteieu a urna velha gorda e buliçosa, cujo chignon mal
poslo na cabeça começava a pender-lhe para as co,.tas ca engordurar-me o collai inlio,

A velha tez um momo, rio-se com cscarneo e dis-se-me:
-Então, o senhor também deseja o lucar do Per-dlgao ? Perde o seu teiapo, qoo ja esta dado a Irocomais bonito. v
Quem sera esse feliz mortal ?

Tornei o bond e vollei para a cidade. Ao passar nebslundoa do theatro de S. Pedro, notei outro ajuntamentocie povo, o qual se foi sumindo com rapidez por uma
porta estreita e tosca que lit.a do lado do hotel Alan-

Serão pretendentes á vaga do Perdição? perguntei01, a onia companheira de naarm ro,o» traços nidira-
íhmo 

cxperiençia na vida publica do f„nc.cio»a-
-Corno! poiso senhor nao ouvio fallor 110 episodio

pÕ^MalrSSrtis! *"*«"><" 
alÍMU«-

Poiso Américo ja acabou o quadro?
„ r ^",íVmJ,r,,:,'üis"l1lu ini"'" 1"™ 0 pintou;o do Am vi ico t muito maior e ainda nao esta acauadol'.nt.io, suspendendo o meu jui,.o sobre o faclo do es.tn um artista oraüleiro pintando um quadrj c vir umaltem.io cortar-ltio v. originalidade da idéa.expondo omasino assumplo,dirigi-me a ver o lal quadro do surdo

Nao podia ter ido em melhor occasiao, porque alí'mdc enconlrar muitos amisos no baloao da eiitrada, eu-contiei na sala o Dr. Americo,.ft-quem fallei soorc a sin.
snlar concorrência em que o Ininam po.to, peisunlan-do-lhe ao mesmo tempo o que aebava da piút!.,,,"r — tm primeiro lugiir, du-meo Dr. Américo, o facto

iiortencc a historia,•(#nao a mim: a - nginalidado daItomposiçao o que partenee ao artista Em secundo lo"ar.ídw q^e çste trajanio, comrjuanto defeituoso no desc-e^r'jn 
|°" 

scieneia de composição, tem algumasboa., qualidades, como sejam por ei 111,pio a luz acòrdc ccrtos ohjoctos, c a perspectiva aerea.

Admiro muito a imparcialidade dos grandes ariistn

Vertlado «<[uc o seguinte facío prova quanto é difli-

um<sSurdoareta 
<ÍC anal5rsar"so lima pintura om casa do

Um cego analysando uma pinturaA um surdo, disse baixo:—Nao 'stá boa.Lm mudo que era oauetor com isso azô®,ü logo em alta voz vingar-so jura.

Vem um doido e razões dando de brandura.tonta a buíha acabar, eis logo sòaHotetada sem mao que tudo atròa.ti começa a maior desenvoltura.

Ao ouvjr tal' barulho e vituperio.
um defunto a quem a morte apodrecia
us corre a ponta pés jp'ra o cemiteri o;

líis' surge alto pliantasma d'agua fria,r. fervendo n'um fogão dc gelo aéreosustenta que tal quadro e porcaria. 
'

NOTICIAS DA GUERRA.
{.V ultima hora.)

—n^r-mf if' 
V'rlc DcsrimbIro (origem franco-pru.isiaiia,)

csü™Sd;ia:'ú;;i,:f;,littl

Thuabota.

XXTXRAS E ARXBS.

tjlll Í-ÍV.PO do pooslíifii
Estamos em vésperas do natal, e mandaram-nos de

mim 
'• 

r"1! , 
''V'"' 11,1 v,'l'd'lJc bonito e eracioso

Zl ! nii i ,V!'"i Cm p°r titcio «Meus Sonhou. »>
intim , !! pc J f|l,e 0 üma 1:01 ^cçao de poesias

PU1'IS5Ü mo^llu 0 1,vro ^ opunha u morte
h. , ^ em,um;i de prosa cinlra, saiva-od^sse perigo o condao do nume de m rompo., a.-, poe-

Nao sao. Sonlios i„ poeia, sa0 Smhlls [h ,,cclisa
meuos por coitezia o., piopnos zomDadores da imagina-

i ,t?.\ ~ 
senti meu liiliauio, e do oeito immaterial, tem olivio, sorrindo o dueiido:—« placo uux dames.»

A poeliza aolora de a .llm Soniios » é a Eraa SiaD. Juaiiuu liuui-tina da Silva Lins, uístincta Draziicira,"natuial íiu província UelVniamuuco.

mí'?. a t;rillca d0"í,as l)0Czias- porquepara tanto nao ihe^aiu as limiUuaapi oporeoes ue-
¦Viu n 

''- 
?,ÕT q"u Pareceriain liaoujas

' """¦«¦'<»»» apenas como priu.iui.es
maí,t tjasuas (>jui|jusiçuus poéticas o que real-monto mais pode enoarenor os tniuaiuos deste genei-o—o sentimento e a metniica^ao.

¦ eiUu'èUÔu' P?ÍL'*" u,lu. clfeito coração convido,"'"-'ca. yucin ir sen» versos, q„asi semprecanta-os, e quasi sempre hcute-os.
A imprensa tia nossa capital, fazendo justiça á joveuIiovto.a perilamoucalia, tem em d,ver=us uos seús or-fcuus; rumpieiuuo as apreciações com a tran», rq.çao do

Iludas ' 
0u uc estl'0Phes Ue preferencia est.o-

Seguindo o bom exemplo, copiaremos também aquimals b0nit0s «-tesses «Sonhos » doces c mclan-

mí :íos meus olhos.

Si tu lesses nos meus olhos
0 que padeço por ti,
Si o poema traduzisscs
Que amor escreveu abi:

Verias quanto é sublime
Esse amor quc me extasia,
Que mo mata e me da vida :
li esta vida me incúria.

Dá-me que eu leia em teus olhoe
O que podes ler nos meus;
Pois que estes di,.c.m mysterios
Que eu nao posso ler nos teus.

Concluindo, fazemos um simples, único, mas interes*
seiro pedido a suavíssima poetuà: é — que sonhe mais.

ÁLBUM DE ANNUNCIOS

PRECISA-SE de um menino para vigiar
um requerimetito que tem dc ser apresuu-
tatlo á Siicrttliirta da Agricultura. 0 annun-
ciante pugaJk-iM o exige muita aclividade,
porqut; já perdeu vinte o ciucu copias tio re-
quonuieuiü im tul Stícretunt».

GALI.IS11Â.—Porque tão longo silencio'?
Perdüsle por acaso as tuas pennas, e não

podes escrever ? Se assiiii fòr, quem tetn

pena sou eu. AJeus, delicioso cheiro de
alhos.-

Typ.—Imparcial—-rua cFAjuda n. 10.



Os pretendentes £ vaga de Tabelliao dirigem-se em mossa a chacara de S. Ex. •

, • I ¦
v ¦

!

Mas coitados,! „ao sabem que o palacete de S. KX. ja oU cbeio de empeuhos pa.a oulros candidal.

Eis o caso em que não é perraitlido dizer-se-
mil d um balão—em logar ie—Xaiar n'um balão, de«0U°lea(5rleans.8e"eral 

V0° d" *'»» «•** * 
' 

Cólera e impreeaçi
de Pariz.

ímprecaçôes da Prússia ante os muros

1


